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APRESENTAÇÃO

Este livro é produto de um trabalho coletivo: por um lado, o esforço de uma editora, 
revelado pelo  firme propósito de disseminar o conhecimento produzido em diferentes 
níveis acadêmicos, viabilizando a socialização de saberes produzidos em distintas 
instituições de ensino superior, em diversos estados do país. Por outro, o esforço de 
estudantes, docentes e pesquisadores dedicados ao ofício do trabalho acadêmico, pela 
via da apresentação sistematizada de iniciativas no campo da investigação científica e 
que encontraram, nessa obra, um caminho para a sua divulgação.

Nas páginas que seguem, os leitores encontrarão as sínteses reveladoras 
das trajetórias de pesquisa, tanto a partir de aproximações iniciais e embrionárias, 
quanto propostas um tanto mais amadurecidas pelo labor persistente no que concerne 
ao objeto investigado. Neste sentido, os trabalhos se encontram contidos em dois 
distintos blocos:  O primeiro, intitulado ‘Políticas públicas e atuação profissional’,  
reúne dez  trabalhos que tratam de temas como prevenção, preconceito, estigma, 
inclusão e reabilitação psicossocial de sujeitos em situação de vulnerabilidade, além 
de pesquisas com coletivos marcados por uma singularidade em suas experiências de 
cunho pessoal, profissional ou religioso. Os temas se apresentam, aqui,  como recursos 
a fim de suprir uma demanda cada vez mais intensa por reflexão e atuação política, 
no sentido filosófico do termo. O segundo bloco, intitulado ‘Temas emergentes’, reúne 
quatro  trabalhos que exploram os saberes da Neurociência, da Psicologia Social, da 
Psicanálise, da Filosofia e do Marketing, no que concerne a perspectivas associadas à 
motivação, ao desejo de saber e às práticas cotidianas como o uso das redes sociais.

Nesse diapasão, o que se espera com essa obra, que contempla temas tão 
singulares e aparentemente distintos entre si, é divulgar trabalhos envolvendo a 
Psicologia como campo de conhecimento científico que,  ancorada em distintos 
saberes, viabiliza a ampliação do espectro de compreensão acerca de aspectos 
da realidade contemporânea que convocam o olhar atento e curioso daqueles que 
desejam ir além das formulações do senso comum. 

Se a construção do conhecimento demanda trabalho árduo e dedicação, há que 
se valorizar os esforços de todos os que, em diferentes estágios da vida acadêmica, 
desejam embrenhar-se na seara da pesquisa científica. Se humildade, compromisso 
e persistência são virtudes fundamentais no labor da investigação sistemática, deve 
haver, ainda, um espaço respeitoso dedicado aos jovens que se propõem a contribuir e, 
com isso, aprender e desenvolver seus potenciais, ainda que incipientes. Lembrar-se 
de que todo importante pesquisador precisou trilhar caminhos incertos até alcançar a 
excelência pode ser um importante antídoto contra a soberba. E lutar contra a soberba, 
pela via do respeito e do compromisso com o conhecimento e com os sujeitos, é tarefa 
para os grandes em coragem e em espírito. 

Boa leitura!
Rosane Castilho
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RESUMO: Esse trabalho apresenta alguns 
frutos do projeto de extensão Neurociência em 
Ação: Da Universidade Ao Ensino Fundamental, 
executado na Universidade Federal de Mato 
Grosso Campus Cuiabá ao longo do ano de 
2018, que buscou formar alunos  do curso 
de Psicologia com capacidade para debater 
e ensinar temas relativos às Neurociências, 
produzir materiais de ensino, combinar os 

conteúdos de diversas disciplinas da graduação 
e difundir estes conhecimentos, de forma a 
despertar em outros estudantes a afeição por 
esta área em franca expansão desde os anos 
1990.
PALAVRAS-CHAVE: neurociências, 
aprendizado, didática, ensino, integração, 
escolas

NEUROSCIENCE IN ACTION: FROM 

COLLEGE TO ELEMENTARY SCHOOL

ABSTRACT: This work has some fruits of 
the Neuroscience in Action project: From the 
University To Elementary School, to perform at 
the Federal University of Mato Grosso on the 
campus of the year 2018, which seek to train 
students of the Psychology course with capacity 
to debate and teach the subjects neighborhood 
of the neighborhood, the materials of students, 
in the context of the neighborhood of these areas 
in franca expansion from the years. nineteen 
ninety.
KEYWORDS: neurosciences, learning, 
didactics, teaching, integration, schools

1 | 	INTRODUÇÃO

Educar é proporcionar oportunidades 
e orientar no processo de aprendizagem, 



A Psicologia frente ao Contexto Contemporâneo 3 Capítulo 12 139

envolvendo a obtenção de comportamentos, que só são aprendidos por meio da ação 
conjunta de fatores como memória, percepção, atenção, emoção. Ao saber-se que 
todos esses processos compartilham de um fator em comum, isto é, somente são 
viabilizados por meio do funcionamento do cérebro (órgão da aprendizagem), faz-
se necessário entender as ciências que norteiam o estudo deste órgão substancial 
para a vida humana. As neurociências constituem-se nessa área do conhecimento que 
intenta explanar os mecanismos cerebrais responsáveis por funções mentais cruciais 
no processo de aprendizagem. Destarte, faz-se sabido que a compreensão norteadora 
deste curso é o cérebro, pois, atualmente, ele é o órgão sobre o qual o saber se mantém 
aquém de outros órgãos humanos, mesmo sabendo da vitalidade do entendimento do 
funcionamento cerebral para compreender o ser humano. Neste projeto, planejamos 
tratar, em profundidade, as metodologias de pesquisa sobre o funcionamento do 
cérebro e suas interseções com as profusas áreas do conhecimento, sobretudo a 
Psicologia e a Pedagogia. Serão abordadas as fundamentações e metodologias 
experimentais, teorias e modelos usados em Neurociências e Educação, assim como 
os êxitos científicos mais atuais nessa área.

A 1ª parte do projeto objetiva promover discussões de artigos científicos e 
material acadêmico entre os alunos de graduação, agregando conhecimentos de 
diferentes disciplinas como Psicofarmacologia, Bases Biológicas do Comportamento, 
Neurociência do Comportamento e Psicopatologia Nosográfica. A partir desse material, 
os alunos são levados a produzir textos científicos para publicação em blogs, páginas 
de internet e que servirão como guias em aulas preparadas por eles mesmos.

Mesmo com a popularidade do tema ‘Neurociências’, dificilmente ele é tratado na 
grade curricular dos cursos de graduação, assim como nos cursos básicos e médios 
(Ensino Básico - Fundamental I e II, e Ensino Médio). Objetivando transformar esse 
fato, a 2ª parte desse projeto objetiva promover discussões de artigos produzidos 
pelos alunos de graduação (visando o ensino, aprendizagem e explanação adequada 
ao público-alvo) junto da comunidade externa (jovens, crianças, adultos). Este curso 
terá como ponto crucial a interdisciplinaridade, sendo projetado no sentido de não 
só de preparar academicamente, mas viabilizar a aplicação do conteúdo ministrado, 
no cotidiano da comunidade. Os objetivos gerais dessa etapa envolve trabalhar os 
conhecimentos sobre o cérebro de um modo diferente (ministrar aulas expositivas 
com atividades integrativas; utilização de jogos, quando oportuno; organização dos 
procedimentos teóricos; seleção do material mais didático e completo; preparação 
de atividades individuais e coletivas), formando um curso ministrado diretamente nas 
instalações da Universidade para alunos de escolas públicas carentes da cidade de 
Cuiabá e do Município de Várzea Grande.
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2 | 	DESENVOLVIMENTO

Um fator inesperado que produziu grande impacto sobre o projeto foi a Greve 
Estudantil na UFMT, iniciada em abril/2018. Isso porque um objetivo inicial, da 1ª parte 
do projeto, era a produção e veiculação de material entre os alunos de graduação, que 
foram convidados a participar das reuniões do grupo. Em especial, uma proposição do 
projeto era integrar os conteúdos de diversas disciplinas da graduação, que tiveram 
suas aulas interrompidas por 4 meses. Com o afastamento dos alunos, fomos obrigados 
a translocar todo o calendário previsto para o reinício das aulas (20/ago/2018).

Os conteúdos escolhidos para integrar as disciplinas foram:
Atenção: A atenção pode ser definida como um processo cognitivo que direciona 

recursos psíquicos para determinados objetos no ambiente (estímulos ambientais) 
em detrimento de outros, o qual envolve níveis no processamento da informação, 
assim como um filtro que define o que será levado em consideração ou não, como 
guia ao comportamento. Dessa maneira, prestar atenção está diretamente ligado ao 
processamento de estímulos ambientais e sensoriais. O sistema nervoso tem um papel 
extremamente importante neste mecanismo, pois garante a seleção destes estímulos 
sensoriais que se encontra em contato no meio, através dos órgãos sensoriais. 
Portanto, o comportamento de prestar atenção inclui atividade consciente, por isso, o 
nosso córtex deve estar em estado de vigília, (LIMA,2005).

A manutenção dessa atividade deve-se em grande parte a formação reticular, 
uma rede de fibras e corpos de neurônios, que parte do tronco encefálico e regula 
funções vitais, tais como a intensidade de consciência. As informações provindas dos 
receptores sensoriais passam pela formação reticular de onde ascendem fibras para 
estruturas corticais. Trata-se de uma estrutura mediadora entre os estímulos externos e 
o mundo interno, que seleciona os estímulos e permite uma interação com o ambiente. 
As projeções do chamado sistema ativador reticular ascendente (SARA) do trono 
cerebral, parte da formação reticular e possibilita a ativação cortical, a manutenção 
da alerta e a escolha das respostas, através da transmissão do impulso nervoso na 
Secreção de neurotransmissores estimulatórios como a noradrenalina, dopamina, 
serotonina, acetilcolina e histamina, (LENT, 2010).

Além disso, o funcionamento o córtex pré-frontal é essencial na manutenção de 
processos atencionais, sua associação está envolvida no planejamento e execução de 
movimentos, formulação de planos, estratégias e tomadas de decisões. Os receptores 
metabotrópicos de noradrenalina e dopamina são responsáveis por grande parte da 
atividade. Por meio dos córtices cerebrais orbitofrontal, responsável pela valorização 
de estímulos, dorsolateral, na eliminação de estímulos e precuneus, na criatividade, 
é possível selecionar e inibir estímulos, tornando-os relevantes ou insignificantes. 
Estas, também, são áreas mal-funcionantes no TDAH, onde se observa uma atividade 
e secreção de neurotransmissores estimulatórios reduzida assim como na depressão, 
(LENT, 2008)
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Os medicamentos destinados a tratar alterações de atenção geralmente são 
substâncias que estimulam o córtex cerebral (em especial o córtex pré-frontal). 
Para facilitar a valorização de alguma informação do ambiente, tornando alguns 
neurotransmissores acessíveis por mais tempo na fenda sináptica. A escolha desse 
foco de atenção, contudo, ainda é uma questão de aprendizado. Entre os mais vendidos 
estão psicoestimulantes como o metilfenidato (de efeito rápido, mais conhecido como 
Ritalina) e o metilfenidato de longa ação e mistura dextroanfetamina + levoanfetamina 
(Concerta, Aderall). Assim, sendo um fármaco psicoestimulante, o metilfenidato inibe 
a recaptação da dopamina e da noradrenalina, (LENT,2008)

Na ansiedade, ocorre o oposto, há uma taxa elevada de secreção destes 
neurotransmissores e uma atividade aumentada, devido à valorização intensa de 
estímulos ambientais. Ademais, na esquizofrenia, também se nota muita secreção de 
dopamina, em processos imaginativos que se misturam à realidade. Isto é, a pessoa 
pode acreditar que está voando ou sendo perseguida por monstros, sem que o córtex 
dorsolateral seja capaz de bloquear e inibir esses processos. Portanto, os medicamentos 
agem em mecanismos de desacelerar estas vias, tais como os ansiolíticos cloridrato 
de propranolol e diazepam, os antipsicóticos haloperidol e a risperidona, (LENT, 2008)

Percepção: ao que se sabe, a percepção é entendida como um conjunto de 
processos com funções de reconhecer, organizar e realizar a compreensão das 
informações sensoriais provenientes do ambiente. Quando se fala em percepção em 
neurociências, há a necessidade de expor sua natureza, bem como seu específico 
modo de operar sob a realidade. Esse conjunto de processos atua na formação 
representacional dos objetos captados pelos sentidos, assim como no reconhecimento 
de visuo-espacial, sonoro, químico, entre outras propriedades (LENT, 2010; 
STERNBERG, 2010; KANDEL, 2014; EYSENCK, 2017).

	 A percepção, em termos neurofisiológicos, possui determinadas vias de 
processamento neural. Cada modalidade dos sentidos, com suas respectivas áreas 
projetivas e associativas, processam, de maneira cooperativa e paralela, os conteúdos 
recebidos pelo Sistema Sensorial do organismo. Cada via perceptiva se integra com 
as outras, a fim de possibilitar, durante do processamento da informação, a integração 
fiel dos conteúdos (STERNBERG, 2010; LENT, 2010; EYSENCK, 2017).

	 As vias do processamento perceptual estão sincronizadas para realizar o 
reconhecimento das estimulações ambientais. Como exemplo, as áreas primárias 
visual do córtex, que realiza uma espécie de desmembramento da composição das 
imagens (dos ângulos, do movimento, da intensidade e da cor). De modo similar, a área 
primária auditiva têm o mesmo tipo de funcionamento, que analisa as características 
dos sons, identificando os timbres e tons presentes em cada palavra ou frase (LENT, 
2010).

	 Uma discussão que envolve o modo de entender como a percepção funciona, 
é a partir das concepções que classificam as vias de processamento, a partir de um 
referencial que pode ser as características mais elementares dos objetos, e também 
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as próprias cognições complexas e as experiências antecedentes do indivíduo. Esses 
concepções são ordenadas como processos bottom-up e processos top-down, que 
aliás são compostos de teorias que descrevem os processos perceptuais com base 
em seus padrões, características, elementos basilares tridimensionais e a própria 
perspectiva construcionista da percepção (STERNBERG, 2010).

Psicopatologia: classificação dos transtornos mentais (DSM, CID), drogas e 
doenças mentais, epidemiologia das doenças mentais, genética das doenças mentais. 
As Psicopatologias são distúrbios do funcionamento mental suficientemente severos 
para produzir prejuízo ou sofrimento ao indivíduo. Ademais, é conceitualmente definida 
como o estudo das anormalidades da consciência. Karl Jaspers foi o autor responsável 
pela emancipação da ciência psicopatológica da psiquiatria (STÖRRING, 2016). Essa 
área do conhecimento tem por intuito estudar a fenomenologia do psiquismo em casos 
de processos anômalos, buscando observar e estruturar os fenômenos que ocorrem 
na psiquê, sendo de grande valia para todas as disciplinas da área da saúde. 

Esse conteúdo se encaixa na disciplina de Psicopatologia Nosográfica, 
Psicofarmacologia (tratamento das doenças mentais) e Neurofisiologia (sistema 
límbico).

Demências: demência em adultos e crianças, autismo, áreas do córtex envolvidas, 
doenças autoimunes (anti-receptor NMDA, esclerose múltipla, ELA). As Demências 
são desorganizações cognitivas severas que comprometem a seqüencia linear de 
raciocínio. Esse conteúdo se encaixa na disciplina de Psicopatologia Nosográfica e 
Psicofarmacologia (esquizofrenia).

História da psicologia e neurociências: experimentos famosos da neurociência, 
experimentos fundadores das teorias. As Neurociências adquiriram seu status 
experimental no final do séc. 19, mas só a partir da década de 1990 foi possível 
trabalhar com indivíduos vivos e saudáveis. Esse conteúdo se encaixa nas disciplinas 
de Neurofisiologia (métodos de imagem), Bases Biológicas do Conhecimento ciência 
atual) e Psicofarmacologia (depressão)

Educação: Neurociências e educação, Neurociências para o ensino médio, 
Neurociências e música. Esse conteúdo se encaixa na disciplina de Neurofisiologia 
(aprendizado) e Análise do Comportamento (reforço/punição).

A partir do tempo de execução permitido, alguns materiais já foram produzidos 
pelo grupo:
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Figura 01 - Aula sobre atenção
Fonte: https://genufmt.wordpress.com/2018/06/01/a-atencao/ 

Esse foi o primeiro texto produzido junto com os alunos, em jun/2018, e 
apresentado como aula pública em ago/2018.

Figura 02 - Aula sobre percepção
Fonte: https://genufmt.wordpress.com/2018/08/02/percepcao/

Esse foi o segundo texto produzido com os alunos, finalizado em ago/2018 e com 
apresentação prevista para set/2018.

3 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO

Todo o processo foi e tem sido um desafio. A etapa mais significativa, a vinda 
dos alunos das escolas de Ensino Fundamental e Médio para a Universidade, é de 
grande valia e aprendizado recíproco. Além de propiciar um contato mais aprofundado 
com as neurociências, viabiliza que a população tenha um acesso mais alargado 
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aos processos educativos que constituem a prova do ENEM, exame ao qual muitos 
dos estudantes que participam e participaram do projeto precisam se submeter para 
ingressar em um curso nas Universidades Federais. O processo de construção do 
material e a primeira apresentação do grupo deixou claro que, talvez pela primeira vez, 
exista um grupo de alunos de graduação capazes de discutir em profundidade os temas 
sobre sistema nervoso. Como dito, o processo de aprendizagem foi recíproco, tanto 
da parte dos estudantes que participaram das aulas do projeto, quanto dos próprios 
discentes universitários que, ao ministrarem as aulas, puderam ter maior contato com 
a prática da docência, com a escuta sensível que busca ouvir e atender às demandas 
dos estudantes, ao buscar adaptar à aula tendo em vista a realidade de cada sujeito 
ali presente, o que permitiu que os discentes participantes do projeto desenvolvessem 
enquanto futuros psicólogos.

A primeira apresentação contou com 4 alunos discursando sobre perturbações 
da atenção, mostrando mídias e livros sobre o assunto, debatendo simultaneamente 
conteúdos de várias disciplinas do curso e várias abordagens da Psicologia. O 
referenciamento dos trabalhos também é exemplar, podendo servir de base para 
diversas aulas da graduação.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Fazendo uma projeção pouco otimista, em pouco tempo o projeto estará formando 
um grupo de alunos capazes de ensinar Neurociências em nível de graduação e com 
habilidades didáticas para disseminar esse conhecimento entre os alunos de nível 
médio e fundamental. Quanto à formação dos discentes de graduação ministrantes 
das aulas, o projeto teve crucial importância na formação pessoal e profissional destes, 
agregando profusos conhecimentos sobre ensino, pesquisa e extensão, saberes 
agregados e expandidos quando estes estudantes precisavam escrever e preparar o 
conteúdo das aulas e se adaptar aos anseios dos estudantes, que são circundados 
por uma realidade social e por potenciais e dificuldades distintos.

Ademais, este projeto sublinhou a Universidade enquanto responsável 
socialmente enquanto aparelho central no alargamento do acesso ao Ensino 
Superior, possibilitando que os jovens e adolescentes das escolas públicas tenham 
um contato verdadeiramente empírico com a Universidade Federal, se reconhecendo 
enquanto capazes e detentores do direito de ocupar os espaços, que já são deles, 
nas Universidades. Logo, com a divulgação científica e formação dos alunos de séries 
mais baixas, acreditamos que tal contato com a universidade possa, em pouco tempo, 
servir para atrair mais essas pessoas à formação acadêmica e de pesquisa, despertar 
nelas a necessidade de se amparar em fontes mais poderosas de informação.
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